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A sua vida vale muito!
Leia sobre o tema nas páginas 2 e 3.

“Dá conta da tua
administração.”

A Parábola do Administrador Infiel (Lucas 16:1-12) é o tema
da palestra da USE Intermunicipal Ribeirão Preto em 12 de se-
tembro, às 10 horas. (página 8). Assista no facebook da USE RP,
com tradução em libras.

A USE I Ribeirão Preto, convida que se reflita sobre

“...o código de uma nova fase da evolução”...
“o arcabouço geral da Doutrina”...

“O Livro dos Espíritos”
Leia nas páginas 6 e 7!
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  EditorialREUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do
Conselho Deliberativo
da USE RP será virtual,
no dia 18 de setembro,

às 15 horas.

O
Espiritismo dá à vida hu-
mana um sentido profun-
do e signif icativo, sob
qualquer ângulo que se

analise. Compreende a existência
humana como o mais nobre ins-
trumento ao crescimento espiritu-
al.

Em reflexiva página recebida
mediunicamente por F. C. Xavier,
o Espírito Neio Lúcio afirma que
“[...] a oportunidade da existência
no corpo é verdadeiro privilégio
para a mente que despertou ao sol
do Cristo. Quando a inteligência e
o coração ainda dormem, ociosos,
a partida não faz diferença gran-
de, todavia, se o Espírito acordou
para a verdade, aceitando-lhe a
sementeira gloriosa, preciosos se
lhe fazem a vida e o tempo e, de
nosso lado, tudo fazemos por pre-
servar-lhes a demora na crosta do
mundo.”1

Fácil compreender que o pri-
vilégio de viver faculta ao ser hu-
mano a elaboração do seu progra-
ma de burilamento, quando já se

encontra desperto e lúcido, dian-
te da responsabilidade da vida que
abraça em si mesmo e, natural-
mente, também nos outros.

Contudo, por mais óbvias que
tais considerações possam ser,
para viver, é preciso permitir que a
vida se desenvolva plena e valo-
rosamente.

Consciente disso, Allan Kardec
formula oportuna indagação aos
Espíritos reveladores em O Livro
dos Espíritos, na questão de nú-
mero 880:

- Qual o primeiro de todos os
direitos naturais do homem?

“O de viver. Por isso é que nin-
guém tem o de atentar contra a
vida de seu semelhante, nem de
fazer o que quer que possa com-
prometer-lhe a existência corpo-
ral.”

A existência corporal, portan-
to, deve ser defendida e valoriza-
da em todas as suas expressões;
do instante da sua concepção até
as culminâncias da morte física
natural e não provocada. Assim,

todo e qualquer ato que estimule
a degradação do corpo físico e,
por conseguinte, abrevie a extin-
ção da vida, não pode ser incenti-
vado.

Neste sentido, o Espiritismo
apresenta informações seguras e
orientações bastante significativas
para que compreendamos a im-
portância da vida terrena.

O aborto provocado, o suicí-
dio sem atenuantes, a eutanásia,
a pena de morte, o homicídio e
inúmeras outras ações que aniqui-
lem a vida ou depauperem a saú-
de são infelizes atos de desrespei-
to às leis de Deus, comprometen-
do a trajetória do espírito nas ro-
magens de seu aperfeiçoamento.

Felizmente, contudo, confor-
me as anotações do benfeitor es-
piritual Emmanuel, “[...] a Doutri-
na Espírita revive hoje os ensina-
mentos de Jesus que, devidamen-
te aplicados, descortinarão novos
horizontes para as criaturas huma-
nas, garantindo-lhes a marcha
sem acidentes.”2

A USE-RP, estimulando e de-
fendendo a valorização da vida,
reafirma a relevância da Campa-
nha em Defesa da Vida da Fede-
ração Espírita Brasileira, que des-
de 1994 aborda os temas violên-
cia, aborto, drogas, suicídio e eu-
tanásia.

Nos dias tumultuosos que ex-
perimentamos, onde uma multi-
dão de seres não encontra o sen-
tido da vida, alimentando em si
mesmos deletérias e enfermiças
perturbações, o imperativo é fazer
da vida o que de melhor se possa
dela fazer, reconhecendo que a
existência de cada um é abençoa-
da oportunidade de renovação no
caminho iluminativo que todos
percorremos.

Edegar Tão

1 XAVIER, Francisco C. Colheita do Bem. Pelo
Espírito Neio Lúcio. 2ª. ed. Editora Vinha de
Luz, 2010.
2 XAVIER, Francisco C. Passos da Vida. Auto-
res Diversos. Prefácio Passos da Vida pelo
Espírito Emmanuel. 1ª ed. 1969.
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llan Kardec, na Re-
vista Espírita de julho de
1862 (1), publicou um
artigo em que comen-

tava as notícias de que o núme-
ro de suicídios, na França, au-
mentava de ano para ano. Sabi-
amente, orienta que “A publici-
dade dada aos suicídios produz
sobre as massas o efeito da gua-
rita. Ela excita, encoraja, familia-

riza com a ideia e até a provoca.
Sob esse ponto de vista conside-
ramos as descrições do gênero
que abundam nos jornais como
uma das causas excitantes
do suicídio: elas dão a coragem
de morrer.”

Neste contexto, esta matéria
objetiva ressaltar como o conhe-
cimento e a prática da Doutrina
Espírita podem colaborar com a

valorização da vida e, por con-
seguinte, com a prevenção dos
suicídios.

A confiança em Deus, cria-
dor do Universo, e na Providên-
cia Divina, a imortalidade da
alma, a encarnação e a reencar-
nação dos Espíritos na Terra e
em outros mundos, os ensinos
morais dos Espíritos Superiores
e o melhoramento progressivo
dos Espíritos, dão sentido para
nossas vidas; explica quem so-
mos, de onde viemos e para
onde vamos.

O Espiritismo nos revela que
as tribulações da vida são ao
mesmo tempo expiações de fal-
tas cometidas no passado e pro-
vas para o futuro. Os problemas
que todos nós, sem exceção,
enfrentamos são oportunidades
ímpares de evolução espiritual,
dando-nos coragem e resigna-

Julia Nezu **

livro é de autoria do
jornalista André Tri-
gueiro, pós-graduado
em Gestão Ambiental e

criador do curso de jornalismo
Ambiental das PUC-Rio. É apre-
sentador de programa da TV
Globo e editor chefe do progra-
ma Cidades e Soluções, da Glo-
bo News. Desde 1.999 vem pes-
quisando o fenômeno do sui-
cídio e as diferentes estratégi-
as de prevenção, considerando
que, de cada 10 casos de suicí-
dio, 9 são previsíveis.

Na sua pesquisa, o autor in-
forma que a cada 40 segundos
uma pessoa se suicida no mun-
do, ou seja, são 2.200 suicídios
por dia e há a cada 2 segundos
uma tentativa. No Brasil, há um
suicídio a cada 45 minutos, num
total de 32 pessoas por dia e per-
centualmente ao número de ha-
bitantes o Brasil se encontra no
8º lugar em número de suicídio
e a Índia em 1º lugar, seguindo-

promova um ambiente entre
eles de confiança e com esse re-
lato o profissional da saúde po-
derá conduzir melhor as suas
orientações.

Por fim, a partir do capítulo
7, o autor aborda as informações
do outro lado da vida, traz um
embasamento teórico dos livros
da Codificação e diversos auto-

res como Yvonne do Amaral Pe-
reira que psicografou o livro Me-
mórias de um suicida, Francisco
Cândido Xavier e outros autores,
mostrando as dificuldades en-
frentadas pelo Espírito suicida
no mundo espiritual.

Os direitos autorais foram
doados ao Centro de Valoriza-
ção da Vida (CVV), de São Pau-
lo, www.cvv.org.br, publicado
pela Editora Correio Fraterno,
com 192 páginas, 1ª edição em
maio de 2015.

*Resenha literária do livro “Vi-
ver é a melhor opção”, publica-
da originalmente na Revista di-
gital Dirigente Espírita setembro/
outubro 2020 – edição 179

**Julia Nezu é
vice-presidente da União das

Sociedade Espíritas do
Estado de São Paulo e mem-
bro do Conselho Editorial da

revista digital Dirigente
Espírita.

Pela valorização da vida
“A propagação das doutrinas materialistas é, pois, o veneno que ino-
cula a ideia do suicídio na maioria dos que se suicidam, e os que se
fazem seus defensores assumem terrível responsabilidade. Com o Es-
piritismo a dúvida já não é possível, modificando-se, portanto, a vi-
são que se tem da Vida.
O crente sabe que a existência se prolonga indefinidamente para
além do túmulo, mas em condições muito diversas. Daí a paciência e
a resignação que o afastam muito naturalmente de pensar no suicí-
dio; daí, numa palavra, a coragem moral. “

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo.
Cap. V, item 16.

ção para passar por elas.
Nas obras da codif icação

também encontramos muitos
relatos sobre a vida no plano
espiritual e quais serão os im-
pactos de nossos atos, quando
encarnados, sobre nosso estado
no mundo espiritual e nas en-
carnações futuras. Isto reflete
significantemente nas nossas
presentes decisões.

Qual seria então o papel das
instituições espíritas e dos espí-
ritas nas campanhas de valori-
zação da vida?

Recomenda-se que os cen-
tros espíritas realizem seminári-
os ou palestras públicas e pro-
movam estudos sobre o tema,
visto que são escolas da alma.
Os centros são também espaço
do acolhimento e atendimento.
Ali todos receberão as benesses
da prece, do passe, do trabalho

no Bem, do diálogo fraterno,
entre outros. Individualmente,
como trabalhadores dos centros
espiritas e como cidadãos deve-
mos participar dos debates so-
bre a prevenção do suicídio, di-
vulgando os princípios da dou-
trina não só com palavras, mas
principalmente com nossos
exemplos!

“É grande a missão do Espiri-
tismo, são incalculáveis as suas
consequências morais. [...] O en-
sino desta doutrina, sendo bem
compreendido, pode acalmar as
mais vivas aflições, comprimir as
mais fogosas paixões, despertar
a todos a força da alma e a cora-
gem na adversidade.” (2)

(1) KARDEC, Allan. Revista Espírita, julho 1862
- Estatística de suicídios
(2) DENIS, Léon. Depois da morte, cap. 28-
Utilidade dos estudos psicológicos

  Artigo

Viver é a melhor opção*
se a China, Estados Unidos, Rús-
sia e em 5º lugar o Japão.

Segundo a estatística da Or-
ganização Mundial da Saúde, a
maior taxa de suicídio aconte-
ce com idosos acima de 70 anos
e entre jovens de 15 a 29 anos
de idade representam 8,5% do
total. A estatística mostra que
o suicídio é maior entre os ho-
mens, mais entre os solteiros e
sem filhos.

Na primeira parte do livro, o
autor compartilha dados, estatís-
ticas e conhecimentos científicos
que emergem da Academia e
dos trabalhos de campo na área
da suicidologia. Na segunda par-
te, contém informações doutri-
nárias, à luz da Doutrina Espírita
que o autor vem estudando há
mais de 30 anos ampliando os
horizontes de investigação para
a melhor compreensão de quem
somos, de onde viemos, para
onde vamos, as razões da dor e
do sofrimento, e porque o suicí-
dio não representa em nenhuma
hipótese alívio ou libertação.

A prevenção é a melhor for-
ma de se evitar este ato, consi-
derando que a estatística mos-
tra que 90% dos suicídios po-
deriam ter sido evitados, uma
vez que são acometidos por
transtornos mentais e passíveis
de tratamentos, como é o caso
da depressão. No capítulo 5, o
autor apresenta várias ações
concretas em favor da vida, A
OMS reconhece, segundo o au-
tor, a importância das organiza-
ções voluntárias - como os Sa-
maritanos em Londres, ou o CVV
(Centro de Valorização da Vida),
criado, em São Paulo, em 1962,
que oferecem ajuda por telefo-
ne e pela internet.

Para o profissional de saúde
que lida com pessoas que ten-
tam se suicidar diz o autor que
o acolhimento é fundamental. É
preciso saber ouvir quem o pro-
cura nessa situação. Todos os
que estiverem por perto devem
permitir que a pessoa fale de sua
dor, expresse o seu sofrimento
sem ser interrompido. Que se

A

O
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Na discussão entre o Time Verde e o Time Roxo, que
lado você escolheu?

O lado que escolhemos foi o lado do amor, da carida-
de, do respeito, que as visões podem até ser diferentes,
mas o caminho é o mesmo e compartilhado.

Aprendemos que devemos escutar o próximo e que, quando não somos ouvidos, é através de
nossas atitudes, ou seja, colocando o evangelho em prática, que demonstraremos a razão. Assim
como nosso mestre Jesus, nosso lado tem que ser sempre o do bem, dos bons caminhos, de ajudar
ao próximo, na prática da caridade, sempre fazendo o nosso melhor.

Agradecemos a todos que colaboraram e participaram do 5º Ei Jovem! Ficamos muito felizes por
poder estarmos juntos, expor nossas ideias, entender a fala, escutar e ter contato com a visão do
outro, auxiliando a ampliar a percepção de nossa realidade e ajudar a construir um mundo realmen-
te melhor.

A gente se vê em breve, mas continuamos nas redes sociais com o @dmiribeiraopreto.
Nos sigam, pois, teremos muitas novidades em breve.
Até mais.

uidar de uma criança é
preservar a lavoura futu-
ra. Cuidar não é somente
alimentar e instruir, mas,

acima de tudo, educar.
Educar é fazer crescer em

sentido vertical, semelhante à
palmeira de raízes presas ao solo
e tronco reto, na direção do céu.

Como qualquer planta, a cri-
ança precisa de cuidados contí-
nuos para crescer de modo per-
feito.

Nunca, como nos tempos
atuais, ela precisou de tantos e
contínuos cuidados, por viver
num mundo onde os apelos às
coisas inferiores são tão cons-
tantes.

Muitas vezes os pais veem a
criança como se fosse uma bo-
neca, de bela aparência, mas sem
alma. Orgulham-se dela. Vestem-
na com trajes lindos e modernos.
Compram-lhe brinquedos caros,
que mais satisfazem à vaidade e
frustação dos responsáveis do
que à mente infantil. Atendem a

cos será pre-
venir males
futuros.

Meditem
os pais sobre
isto:  com-
p r o m i s s o
abandona-
do, dívida
a g r a v a d a .
Educar uma criança é o maior de
todos os compromissos.

Transformar-se em jardinei-
ro cuidadoso, zelando para que
a plantinha colocada aos seus
cuidados cresça livre de emba-
raçosos maiores, tendo o viço e
a beleza resultantes do amor e
da espiritualização íntima é a
mais dignificante tarefa que os
pais possam almejar.

Oferecer à sociedade um ser
íntegro, amadurecido, conscien-
te de seus deveres será sempre
a maior de todas as vitórias.

Para tornar uma criança feliz
e espiritualizada, apenas três
coisas são necessárias:  Amor,

Evangelho e disciplina.
Cuidemos para que nós,

adultos, não nos transformemos
em pedra de tropeço que a im-
peça de caminhar ao encontro
de Jesus.”

Marilia Barbosa
Mensagem recebida pela

médium Lidimar Barreto Teixei-
ra, em 19 de junho de 1986.

BARBOSA, M. A criança e a
família. In: SAID, Cezar Braga. Os
desafios da Evangelização Es-
pírita. 1 ed. Curitiba: Federação
Espírita do Paraná, 2018. p. 148
– 150.

  Departamento de Mocidade

todos os caprichos, jamais lhe
negando coisa alguma. No dici-
onário de vida da criança não
existe a palavra não. A partir daí
começam a vicejar em seu espí-
rito o egoísmo e a vaidade indis-
ciplinada, resvala muitas vezes
para a violência, que os pais tran-
sigentes, não conseguem refre-
ar. Transforma-se, assim, em ins-
trumento de tortura, primeira-
mente para a família e emprega-
dos e depois para colegas e pro-
fessores da escola.

Anos mais tarde, colhida pelo
sofrimento que a vida sempre
oferece, torna-se um ser huma-
no revoltado, descrente e insub-
misso. Ser-lhe-iam evitados mui-
tos dissabores se os pais zelo-
sos cuidassem de lhe colocar,
desde cedo, estacas necessári-
as: religião e disciplina.

Vê-la como querubim desci-
do dos céus é prestar-lhe um
desserviço. A criança é um Espí-
rito já vivido, que retorna aos
bancos escolares do mundo

para tentar a aquisição de me-
lhores notas.

Abandoná-la, moral e afeti-
vamente, é transformá-la em
órfã de pais vivos, candidatan-
do-a, no futuro, a frequentar,
assiduamente, consultórios de
analistas e psicoterapeutas, ou
então condená-la a sofrimentos
e quedas desastrosas.

Deve a família amá-la, acei-
tando-a como é, porém, ao mes-
mo tempo, tendo por obrigação
auxiliá-la a melhorar suas con-
dições íntimas.

Deixá-la crescer sem uma
orientação religiosa acabará por
torná-la indiferente ao sofrimen-
to alheio egoísta e presunçosa.

As atitudes espiritualizadores
e os exemplos nobres do grupo
familiar farão por ela muito mais
do que todos os trabalhos da
psicologia infantil.

Mais vale prevenir do que re-
mediar é um velho adágio, que
bem se aplica à criança. Educa-
la dentro dos padrões evangéli-

A criança e a família
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Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br

A 48ª FLERP está sendo programada para acontecer presencialmente na Praça Carlos Gomes, e
também on-line.

Uma seleção de títulos relevantes estará disponível com descontos promocionais
As compras poderão ser feitas tanto presencialmente como pelo site: www.feiradolivro.userp.org.br.
Todos os cuidados e protocolos serão observados para garantir aos visitantes um ambiente amplo

e confortável, que garanta o distanciamento social e a segurança dos visitantes.
As atividades culturais e artísticas serão realizadas exclusivamente pela internet. Todos os dias acon-

tecerão lives com autores renomados, transmitidas pelo Facebook e Youtube da USE Intermunicipal de
Ribeirão Preto

Nas próximas edições divulgaremos mais detalhes da programação.
Divulgue! Participe desta ação de difusão do Espiritismo!

oanna de Ângelis em
sua obra “Estudos Espí-
ritas” (2) dedica o capítu-
lo 23 ao estudo da EDU-

CAÇÃO que tem como premis-
sa que o educando deve ser
compreendido como Espírito
imortal numa jornada evolutiva
e que, portanto, não é uma men-
te vazia a ser preenchida, mas
que trás de suas numerosas en-
carnações experiências, crenças,
vivência em diferentes culturas
o que o faz um SER único com a
sua individualidade.

Com base nessa compreen-
são afirma que “os métodos na
experiência educacional devem
ser consentâneos às condições
mentais e emocionais do apren-

diz.” Assim será possível alcan-
çar dois pontos importantes
quais sejam: convivência em so-
ciedade e autorrealização (2).

Para esse desiderato o edu-
cador deve ter qualidades de
natureza intelectual, emocio-
nal, psicológica assim como de
caráter afetivo e/ou sentimen-
tal.

A educação vai além da ins-
trução, embora essa seja uma
parte dela, pois ela, a educação,
abrange a totalidade da vida em
todos seus aspectos. Com essa
compreensão o LAR e A Famí-
lia constituem-se o primeiro
instituto educacional para
aquele que retorna à encarna-
ção.

educação das crianças a pesso-
as que nem sempre possuem
condições psicoafetivas para o
desempenho da tarefa, uma vez
que o seu objetivo é meramen-
te financeiro.

Embora não generalizando
destaca: “A leviandade de mes-
tres e educadores imaturos, não
habilitados moralmente para os
relevantes misteres de prepara-
ção das mentes e caracteres em
formação contribui, igualmente,
com larga quota de responsabi-
lidade no capítulo da delinqu-
ência infantil.”.

A mentora Joanna de Ânge-
lis analisa a contribuição da
Doutrina Espírita ao afirmar;

“A educação encontra no

  Educação

Educação segundo Joanna de Ângelis
“Todos os fatos quando examinados do ponto de vista espiritual mudam de configuração.” (1)

“O LAR CONSTRÓI O HO-
MEM”.

“A ESCOLA FORMA O CIDA-
DÃO.” (2)

Lembra Joanna de Ângelis
que a liberdade é primacial no
processo educativo, mas que la-
mentavelmente vem sendo con-
fundida com libertinagem, so-
bretudo quando a filosofia ma-
terialista estabelece os paradig-
mas educacionais.

Analisando a delinquência, a
perversidade e a violência juve-
nil (1) a mentora aponta que em-
bora ela tenha sido atribuída a
condições sociais precárias ela
também ocorre nas famílias
abastadas por condições morais
dos familiares que delegam a

Espiritismo respostas precisas

para melhor compreensão do

educando e maior eficiência

do educador no labor produti-

vo de ensinar a viver, oferecen-

do os instrumentos do conhe-

cimento e da serenidade, da

cultura e das experiências aos

reinicantes do sublime cami-

nho redentor, através dos

quais tornam homens volta-

dos para deus, o bem e o pró-

ximo.”

Nilza Teresa Rotter Pelá

Fontes 1) Divaldo P. F. pelo Espírito de Joan-
na de Ângelis, Após a Tempestade.
2)  Divaldo P. F. pelo Espírito de Joanna de
Ângelis, EDUCAÇÃO in: Estudos Espíritas.
Cap. 23.

J
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nteressante notar que ele
não foi propriamente es-
crito por Allan Kardec,

mas com respostas dadas pe-
los Espíritos às suas pergun-
tas, nas sessões mediúnicas
com as meninas Boudin, ou-
tros inúmeros médiuns, mais
a srta. Japhet no processo da
revisão.

Os Espíritos que o assisti-
ram apresentaram-se: Sócra-
tes, Swendemborg, S. Vicen-
te de Paulo, S. Luiz, Franklin,
Platão, S. João Evangelista,
Sto. Agostinho, Fénelon, o
Espírito da Verdade ....

“É a “Universalidade dos
Espíritos”, se comunicando so-
bre a Terra, por ordem de
Deus; aí está o caráter essen-
cial da Doutrina Espírita, sua
força e sua autoridade. Deus
quis que a sua Lei fosse as-
sentada sobre uma base ina-
balável, por isso não a fez re-
pousar sobre a cabeça frágil
de um único homem”.

“A concordância no que
ensinam os Espíritos é, pois,
o melhor controle, mas é pre-
ciso ocorra em determinadas
condições. A menos segura
de todas é quando o próprio
médium interroga vários Es-
píritos acerca de um ponto
duvidoso. Evidentemente, se
ele estiver sob o império de
uma obsessão ou lidando
com um Espírito mistificador,
este lhe pode dizer a mesma
coisa, sob diferentes nomes.
Também não há garantia su-
ficiente na conformidade de
que apresente o que se pos-

sa obter por diversos mé-
diuns num mesmo Centro,
pois eles podem estar todos
sob a mesma influenciação”.

“Esse controle universal é
a garantia para a unidade fu-
tura e anulará todas as teori-
as contraditórias”,

“A única garantia séria do
ensino dos Espíritos está na
concordância que existe en-
tre as revelações que eles fa-
çam espontaneamente, por
meio de grande número de
médiuns estranhos uns aos
outros em diversos lugares”.
²

“Não te deixes desencora-
jar pela crítica. Encontrarás
contraditores encarniçados,
sobretudo entre as pessoas
interessadas em trapaças. En-
contrá-los-ás mesmo entre
os Espíritos, pois aqueles que
não são completamente des-
materializados procuram
muitas vezes semear a dúvi-
da, por malícia ou ignorân-
cia. Mas, prossegue sempre;
crê em Deus e marcha confi-
ante: aqui estaremos para te
sustentar e aproxima-se o
tempo em que a verdade bri-
lhará por toda parte”. ³

Teria Allan Kardec convi-
vido com essas críticas?

Os primeiros espíritas que
o fizeram, surgiram no sécu-
lo dezenove quando o Codi-
ficador contava sessenta e
dois anos. Ele mesmo regis-
tra na R.E, edição de abril de
1866, contra uma seita que
apresentava como bandeira a
negação da prece. Na mes-

ma Revista, destaco um pa-
rágrafo da resposta:

“Os homens e os Espíritos
se uniram para repelir uma
Doutrina que era, ao mesmo
tempo, uma ingratidão e uma
revolta contra a Providência”.

No mesmo ano, também
na França, um grupo de novi-
dadeiros defendendo - Espi-
ritismo sim, mas sem os Espí-
ritos -, análise que o Codifi-
cador publica em longo arti-
go na edição de abril da qual
destacamos:

“As comunicações dos Es-
píritos fundaram o Espiritis-
mo. Repeli-las é atacar o Es-
piritismo pela base, é tirar-lhe
o alicerce. Tal não pode ser o
pensamento dos Espíritos
sérios e devotados”

Tal seita desapareceu, mas
outros novidadeiros voltaram
a carga divulgando e defen-
dendo o – Espiritismo Inde-
pendente - ou seja, além de
eliminar as comunicações
mediúnicas, afastar Allan Kar-
dec da liderança do movi-
mento doutrinário, liderança,
acrescente-se jamais propos-
ta ou imposta pelo Codifica-
dor.

Um golpe signif icativo,
também nesse mesmo ano,
com a publicação de “os
Quatro Evangelhos “, que, em
síntese, divulgam que Jesus,
quando de sua estada na Ter-
ra, não dispunha não dispu-
nha de um corpo físico – era
um agênere – que os roma-
nos sem perceber, flagelaram
e pregaram na cruz

No século vinte, agora os
novidadeiros brasileiros ten-
tam introduzir reformas, no
sentido de afirmar que a me-
mória se localiza no perispíri-
to e não conforme a falange
do Espírito da Verdade trans-
mitira a Allan Kardec.

“Sem o Espírito, o peris-
pírito é matéria inerte, priva-
do de vida”, “... memória, in-
teligência, razão, sentimento
residem no Espírito” “... peris-
pírito não tem vida intelec-
tual” ...

Seguem outras tentativas
em mudanças: Jesus era mé-
dium do Cristo; Chico Xavier
é reencarne do Codificador;
pintura mediúnica tem pro-
priedades terapêuticas; Espi-
ritismo laico; transcomunica-
ção instrumental dispensa
mediunidade; apometria; pi-
râmides; cristais, enfim...

Diante a tantas inovações
são publicados livros que, em
meio a verdades, mesclam
afirmações insustentáveis
pela Doutrina Espírita, como
rejeição e abstinência total à
alimentação animal; existên-
cia de um “planeta chupão”
que atrai e retira os encarna-
dos de circulação; prevê ca-
taclismas formidáveis; teses
sobre Jesus, mediunidade e
outros detalhes nos quais
enfatiza opiniões pessoais
que os tornam totalmente
anti-doutrinários.

Vinda de autor que não se
diz espírita, inclusive de-
monstrando sempre que
possível sua rejeição ao Es-

piritismo, propõe que se
substitua as Obras Básicas
por seus livros.

De forma menos caracte-
rizada, continua a acontecer,
aqui ou ali, fatos que apreci-
am o Espiritismo de forma
particular, agora contando
com a facilidade da tecnolo-
gia através da qual nos com-
partilhamentos, os modis-
mos se propagam.

Num desses mais recentes,
o médium descreve de forma
chocante os planos dos Espí-
ritos inferiores para ser im-
plantado na Terra, caso não se
orasse por determinadas pes-
soas e nas próximas eleições
deixasse de se votar nos can-
didatos X, Y, Z....

Em outro ângulo, inova-
dores se propõem a “refor-
mar Kardec”, pois estando ele
superado faz-se necessário
atualização da Doutrina,
complementação, esclareci-
mento e acréscimos de pon-
tos não muito compreensí-
veis. Esse movimento visa
especialmente “O Livro dos
Espíritos”, apelando para a
necessidade de se ater ao
aspecto progressivo do pen-
samento doutrinário.

Note-se que é possível en-
contrar interpretações dife-
rentes devido a ignorância,
fatores culturais e as que de-
correm da elaboração de
conceitos, distorcendo as
ideias básicas.

Estas, tornam-se concep-
ções paralelas; tendem a

Inspirados nos exemplos de Jesus quando frente a situações delicadas no tempo, em circunstâncias ou pessoas,
não as critica, hostiliza, mas desperta raciocínios para que cada um, na lucidez do bom senso, firmasse posições...

A USE Ribeirão Preto, convida a que se reflita sobre
“...o código de uma nova fase da evolução” ... “o arcabouço geral da Doutrina” ...¹

“O LIVRO DOS ESPÍRITOS”

I

Continua na página 7
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confundir o pensamento
doutrinário genuíno; criam
dissenções; apregoam-se
como “atualizadoras” da Co-
dificação, eliminando, acres-
cendo ou “explicando” os
conceitos que elegem.

Nunca se disse, nem mes-
mo Allan Kardec afirmou
que toda verdade estava
nele, mas em termos de Es-
piritismo – a verdade come-
ça em Allan Kardec, se de-
senvolve a partir dele e não
contra ou apesar dele.

Dentro desse esquema a
unidade doutrinária é susten-
tada e o progresso não é obs-
tado.

As reflexões contidas se
revestem de altíssima impor-

tância. O espírita que não es-
tuda, que não conhece a Co-
dificação, basta sair um livro
que se adjetiva como “espíri-
ta”, ele compra, acha lindo,
divulga, se extasia sem per-
ceber contradições, absur-
dos, sem conhecer o perfil da
Editora e, principalmente do
autor, uma vez que há em
ambos os casos, os confiáveis
e ...

“Essa é a maneira mais
eficaz de combater o Espiri-
tismo na atualidade: cruzar
os braços, sorrir amarelo,
concordar para não contra-
riar, porque nesse caso, o
combate não vem de fora,
mas de dentro do movimen-
to doutrinário”.

“A moderna literatura es-
pírita com os novidadeiros e

ficcionistas, continuará, ao
que parece, por muitos anos
ainda difusa e confusa, com
muitas tretas e poucas letras,
mas satisfazendo a vaidade
dos que sonham com a fama
e, sobretudo enchendo o co-
fre de editores inescrupulo-
sos”. 5

Fechamos transcrevendo
novamente o Prof. Hercula-
no quando em “O Espírito e

Departamento de Artes
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o Tempo” grafa:
“A Doutrina Espírita, o Es-

piritismo codificado por Allan
Kardec constitui a última fase
do processo do conhecimen-

“A única garantia séria do ensino dos Espíritos
está na concordância que existe entre as revelações

que eles façam espontaneamente, por meio de
grande número de médiuns estranhos uns aos

outros em diversos lugares”.

Continuação da página 6

1 – O Livro dos Espíritos -Introdução
2 – Revista Espírita - abril 1864, pag. de 138 a 145 – Autoridade da Doutrina
Espírita: Controle Universal dos Espíritos
 3 - O Livro dos Espíritos – Prolegômenos, pag. 53.
 4 – Pires, Herculano. Curso Dinâmico de Espiritismo, XX.
 5 - Rizzini, Jorge, Kardec e os novidadeiros
 6 - Pires, Herculano. O espírito e o tempo. Preliminares, pag. 11

to. Última não no sentido de
fase final, mas, da que o ho-
mem pode atingir na sua len-
ta evolução através do tem-
po”. 6



8 Setembro de 2021

  Tema do mês

sta é uma das pará-
bolas mais enigmáti-
cas do Senhor! Atra-
vés das parábolas, Je-

sus buscava conduzir as pes-
soas à reflexão. Cabe-nos
buscar entender essas repre-
sentações, alegorias em seu
contexto e signif icado mais
profundo. Aparentemente,
pode nos deixar intrigados
lendo-a a luz exclusivamen-
te do mundo material, pois,
passa-nos uma visão de que
o homem rico após ter sido
informado da destinação im-
própria de sua riqueza, tenha
mudado sua opinião a respei-
to da incúria do mordomo, e
premiado seu esbanjamento.

Mas, cabe-nos ampliar
nossa visão para uma profun-
da lição de sabedoria e de
bondade da Providência. O
rico proprietário é Deus; o

mordomo é a Humanidade,
ou seja, cada um de nós; e a
fazenda é o planeta Terra,
campo em que se desenvol-
ve nossa evolução.

 Nós, os f ilhos do século,
recebemos especial atenção
no acompanhamento divino
da gestão dos bens que nos
são confiados, e os f ilhos da
luz encontram-se no plano
espiritual sem tais proprieda-
des.

Nesse mundo, planeta
Terra, todos os componentes
materiais e imateriais, propri-
edades, fortuna, posição so-
cial, família e inclusive nosso
corpo físico, nos foram entre-
gues para que bem os admi-
nistremos. Devem ser utiliza-
dos e mobilizados, de manei-
ra parcimoniosa, em benefí-
cio de todos.

Quando desencarnamos,

o que levamos de tudo isso?
O que realmente possuímos?
Esse é um dos momentos
que somos chamados à pres-
tação de contas da adminis-
tração dos recursos deixados
sob nossa responsabilidade.

Mas, nunca é tarde para
revermos nossa posição ego-
cêntrica em relação as fortu-
nas a nós conf iadas. Pode-
mos nos reposicionar como
fiéis mordomos dos bens do
Senhor, fazendo a melhor
gestão das farturas sob nos-
sa guarda. Quando falamos
em riquezas não nos referi-
mos exclusivamente aos bens
materiais.

I rmãos sofredores de
toda espécie, criaturas que
contraíram dívidas perante a
Justiça Divina, podemos aju-
dar, auxiliando-os em suas
necessidades, esclarecendo,

confor tando,  minorando
suas dores e aflições. Isso
corresponde a diminuição
de suas dívidas, sofrimentos
que constituem resgate de
débitos contraídos no passa-
do.

Jesus nos orienta, em Lu-
cas (16:9), para fazermos ami-
gos com as riquezas da injus-
tiça, dessa forma, quando es-
tas nos faltarem, nos recebam
em tabernáculos eternos. As-
sim, amealharemos tesouros
no mundo espiritual, poden-
do ser recebidos nas casas de
nossos amigos espirituais
com muito regozijo da verda-
deira amizade.

Sejamos, pois, colabora-
dores fiéis da Divindade, ge-
rindo os bens a nós confia-
dos em conformidade com os
ensinamentos sublimes que
nos foram ditados por Jesus
no Sermão da Montanha; as-

sim fazendo, acumularemos,
na vida espiritual, um tesou-
ro verdadeiramente impere-
cível. Porque as virtudes cris-
tãs, que formos adquirindo
no convívio com nossos se-
melhantes, são as únicas ri-
quezas efetivamente nossas,
e só elas nos poderão dar a
felicidade perfeita!

Odair Soares

A Parábola do Mordomo Infiel
“Havia um homem rico que tinha um mordomo; e este lhe foi denunciado como esbanjador dos

seus bens. Chamou-o, então, e lhe disse: Que é isto que ouço dizer de ti? Dá conta da tua administra-
ção, pois não podes mais ser meu administrador.

Disse o mordomo consigo: Que hei de fazer, uma vez que meu amo me tira a administração? Não
sei cultivar a terra, e de mendigar tenho vergonha. Já sei o que farei, a fim de que, quando me
houverem tirado a mordomia, encontre pessoas que me recebam em suas casas.

Chamou cada um dos que deviam a seu amo e perguntou ao primeiro: Quanto deves a meu amo?
O devedor respondeu: cem cados1 de óleo. Disse-lhe então: Toma a tua obrigação2, senta-te ali e
escreve depressa outra de cinquenta. Perguntou em seguida a outro: Quanto deves tu? Respondeu ele:
cem cados de trigo. Disse-lhe: Toma o documento que me deste e escreve um de oitenta.

O amo, sabendo de tudo, louvou o mordomo infiel, por haver procedido com atilamento1, porque
os filhos do século são mais avisados no gerir seus negócios do que os filhos da luz. E eu vos digo:
Empregai as riquezas da iniquidade2 em granjear amigos, a fim de que, quando elas vierem a faltar-
vos, eles vos recebam nos tabernáculos3 eternos.

Aquele que é fiel nas pequenas coisas sê-lo-á também nas grandes, e quem é injusto no pouco
também o é no muito. Ora, pois, se não houverdes sido fiéis no tocante às riquezas de iniquidades,
quem vos confiará as verdadeiras? Se não fostes fiéis com o alheio, quem vos dará o que é vosso?”
(Lucas, 16:1-12).

1 Cados: Ânfora grega, de boca larga, desti-
nada a conservar vinho, azeite, mel etc.
2 Obrigação: Título de crédito ao portador:
debênture, título.
3 Atilamento: Que cumpre as suas obrigações:
correto, confiável, decente, digno, diligente,
escrupuloso, exato, honesto, honrado, ínte-
gro, pontual, sério. Que tem perspicácia: es-
perto, sagaz, perspicaz, arguto, astuto, aten-
to, atinado, vigilante, vivo.
4 Riquezas da iniquidade: Que é contrário à
justiça e à equidade: riquezas provenientes
da injustiça, parcialidade, tendenciosidade,
desigualdade, arbitrariedade, partidarismo,
facciosismo, facciosidade.
5 Tabernáculo: Sacrário, santuário, lugar mais
recôndito ao qual só tinham acesso os sa-
cerdotes

E


